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In the cases of the PAIGC, MPLA or Frelimo, the wish to expel the colonisers, 

to have new governments and ultimately to have new states, was made synonymous with 

new nations. But the desire for a nation was not produced by the social movement, it was 

(and has remained) a project, it was proclaimed, it stemmed from the political elite and 

homogenised New Man. (Cahen, 2012). 

 

Na minha opinião, ambos nos oferecem modos válidos de encarar este processo 

destes movimentos. Nem todas as identidades são, necessariamente, nacionais. No 

entanto, é verdade que, entre estes movimentos, havia os que aspiravam a um outro tipo 

de nação, que não a idealizada pelo movimento vencedor.  
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Em relação à metodologia, muitas das fontes documentais que utilizo ao longo desta 

dissertação pertencem ao arquivo da PIDE/DGS. 

É preciso também não esquecer que estas são informações derivadas de uma 

polícia política, que é a arma de vigilância de um Estado colonial. Como afirma Michel 

Cahen: 
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Moçambique é um território costeiro, no sudeste africano, bordejado pelo Oceano 

Índico a oriente e servindo como charneira entre a África Oriental e a África Austral. Tem 

pouca expressão em termos de prolongamento para o interior. Tem uma grande linha de 

costa e é cruzado por uma grande quantidade de rios e seus afluentes. Os principais rios 

são o Zambeze, o Limpopo e o Save. Em 1973-74, Moçambique fazia fronteira com a 

Tanzânia, a Norte, a Zâmbia e o Malawi a noroeste, a Rodésia (atualmente Zimbabwe) a 

oeste, e a África do Sul e Suazilândia, a Sul (cf. Mapa 1).

No período relevante para o nosso estudo, ou seja, os anos 70 do século XX, a 

demografia moçambicana era a seguinte: 162.967 brancos, 50.189 mestiços, 22.531 

indianos, 3.814 chineses e 7.9 milhões de negros (dados de 1970). Os brancos eram cerca 

de 2% do total. (Pimenta, 2021a, 151). Isto demonstra que mesmo na fase final do 

colonialismo português em Moçambique, a presença branca era uma porção 

extremamente reduzida comparada com a esmagadora maioria da população negra. 

Significa então que os esforços do Go

elementos brancos vindos de Portugal tinha sigo, em larga medida, um falhanço. A maior 

parte da população branca estava concentrada nas principais cidades, especialmente em 

Lourenço Marques e na Beira.  

A maioria negra possui uma complexidade linguística e étnica que o epíteto 

 As populações negras pertencem ao grande grupo 

etnolinguístico bantu, mas as etnias existentes no território são difíceis de quantificar. A 

nível linguístico, não existe um consenso sobre o número de línguas moçambicanas 

 Pode-se, contudo, distinguir alguns grupos de maior 

proeminência. Algumas das etnias principais, por região, são: Macua-Lomwe, Maconde 

e Yao (na região a Norte do rio Zambeze) e os Shona e Thonga (na região a Sul). 
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O período dos primeiros contactos entre portugueses e os povos constituindo o 

território atualmente designado por moçambicano remontam ao século XV. Esta presença 

portuguesa, só se vai de facto começar a afirmar como dominante no final do século XIX 

e início do século XX. De facto, desde a chegada dos portugueses até o final do século 

XIX, o domínio português estava limitado a fortes e entrepostos comerciais ao longo da 

costa ou do rio Zambeze.  

Nos séculos XV e XVI, a costa leste do continente africano ganhou uma 

importância estratégica no panorama da expansão portuguesa devido, em primeiro lugar, 

à sua importância como ponto de passagem na rota do Índico, e, em segundo lugar, por 

ser ponto de partida para as rotas do ouro. Durante o século XVII, tomou forma o sistema 

de prazos, que iria sobreviver até ao século XX. Nesta fase, os prazos tornaram-se em 

reinos quase independentes, sustentados por exércitos de escravos (Hall & Young, 1997, 

p.2). Em Moçambique deixou de ser administrado pelo Governador-Geral de Goa, 

passando ser administrado de modo independente. Isto significou um avanço no estatuto 

e importância de Moçambique enquanto território. (Newitt, 2017) 

para 

além das pequenas zonas na costa O Congresso de Berlim significou que a ocupação 

efetiva passou a ser o único critério aceite para a dominação colonial europeia. Isto 

significou um esforço renovado das autoridades portuguesas para demonstrar o seu direito 

àquele território. Este século foi também marcado pelo estabelecimento de companhias 

comerciais com áreas de exploração definidas. As últimas concessões só terminaram em 

1941, e só aí Moçambique passou a estar sob um sistema unificado de administração

 

Durante o Estado Novo, a colonização passou a ser uma parte fundamental da 

do estado 

português era parte integrante da ideologia do regime. As colónias ganham uma 

importância, mais do que simplesmente económica, a nível da identidade nacional. 

Em termos legislativos, em 1930, o Ato Colonial estabeleceu a nova política 

colonial portuguesa, em que Portugal e as colónias passavam a ser um único estado, e a 

administração e finanças coloniais eram centralizadas num ministério em Lisboa. (Newitt, 

2017). O Ato Colonial corresponde também à criação do Estatuto do Indigenato, que 

 
25 Para uma história geral e resumida de Moçambique, cf. Newitt (2017). 



 
 

dividia a população negra entre civilizados e indígenas, que havia de vigorar até à sua 

abolição em 1961,  

Em termos económicos, os territórios africanos tornaram-se fonte de matérias-

primas, como o arroz e algodão. Nos anos 40, as colónias africanas providenciavam a 

indústria portuguesa com 82% do algodão. Três quartos do total deste algodão vinha de 

Moçambique.

 

 

 

 

 

A Guerra Colonial/Guerra da Independência26

 
26 O meu resumo dos acontecimentos segue de perto Os anos da Guerra Colonial, de Aniceto & 
Gomes, exceto onde explicitamente indicada outra bibliografia. 



 
 

 

Também em 1961, estabeleceu-se o Espaço 

Económico Português, com vista à criação de uma zona de comércio livre.  Moçambique, 

apesar do desenvolvimento industrial das décadas de 60 e 70, era um território com vários 

problemas a nível económico nomeadamente, uma balança de pagamentos deficitária, 

o sistema de pagamentos interterritoriais, que impunha limites às importações 

portuguesas, e também o controlo das transferências. O contexto económico mundial, 

com uma crise financeira e petrolífera, também não contribuiu para a estabilização 

económica deste território. (Souto, 2007, pp. 82-83) 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

Dia 22 de fevereiro de 

1974, deu-se publicação do livro Portugal e o Futuro, da autoria do General António de 

Spínola. 

 

Entretanto, em Moçambique, as ações da guerrilha em Moçambique alastraram 

para áreas, até aí, consideradas seguras, o que lançou o pânico na população branca. O 

deram um novo vigor ao Movimento dos Capitães em Moçambique. Eventualmente, o 

Movimento culminou no golpe de estado de 25 de Abril, na queda do regime, e na 

abertura do processo de descolonização em Moçambique.  

 

 
 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

Também surgiram divisões entre Eduardo Mondlane e Adelino Gwambe, o líder 

da UDENAMO. Gwambe tinha ligações ao governo do Gana, o que não era bem visto 



 
 

pelo governo tanzaniano) Gwambe acabou por abandonar a frente, e reorganizar a 

UDENAMO, sob o nome UDENAMO-Monomotapa.  

Outro grupo de indivíduos expulsos da FRELIMO, por terem acusado Marcelino 

dos Santos de nepotismo, reorganizou também a UDENAMO sob o nome UDENAMO-

Moçambique. Entre eles estava Paulo Gumane, que se tornou presidente deste movimento 

dissidente. (Cabrita, 2000) 
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27 
combate. Mas isso releva da evidência: nas condições de uma guerrilha, uma frente de 
libertação nunca admitiria que os eu comandante-em-chefe fora morto na sequência de uma gafe 
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28 Oficiais da PIDE em Lourenço Marques celebraram a morte de Mondlane. Além disso, esta 
polícia já tinha considerado assassinar Mondlane, antes, planeando mesmo uma operação
Barbarossa em 1967. (Cabrita, 2000, p.59) 
29 Cahen (2010) defende a tese de que a confirmação de Monteiro como autor da bomba 
significaria que o verdadeiro culpado seria, na verdade, outro.



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

  
 

Moçambique, nos anos 70, existia dentro do contexto da Revisão Constitucional 

de 1971 e da revisão da Lei Orgânica do Ultramar de 1972. Ambas fazem parte das 

Caetano, Com estas 

reformas, Angola e Moçambique passaram a denominar-

passaram a ser consideradas regiões autónomas (com exceção de Macau)30. Angola e 

Moçambique ganharam ambos mais vinte deputados na Assembleia Nacional em Lisboa. 

(Hall & Young, 1997, 10). 

 

A posição do regime era a defesa do Ultramar português acima de tudo (pois 

essencial para a noção de unidade da Nação, segundo a lógica do Estado Novo), e a 

30

 
 



 
 

continuação da guerra colonial como meio de a efetuar. Isto impossibilitou a prometida 

no Ministério do Ultramar, 

 

 

 

O poder governamental em Moçambique continuou, deste modo, a ser 

extremamente centralizado, tanto a nível da relação entre o poder provincial e o poder 

central, como internamente no território moçambicano.  

O Governador-Geral e a Assembleia Legislativa (que se sucedeu ao Conselho 

Legislativo) eram os principais elementos do governo local. O Governador-Geral era o 

mais alto representante do Governo em Moçambique e, mesmo após as reformas 

marcelistas, o Governador, continuava a ser nomeado pelo governo central. Em 

Moçambique (como em Angola), o Governador-Geral era o líder do governo da 

província, composto por Secretários Provinciais e assistido por uma Junta Consultiva 

(eleita). O Governador-Geral podia publicar decretos, mantendo-se a defesa e a política 

externa do domínio exclusivo do governo metropolitano. (Pimenta, 2021b) 

 

 



 
 

A 12 de outubro de 1971, Manuel Pimentel Pereira dos Santos foi nomeado 

Governador-Geral de Moçambique, sucedendo-se no cargo a Baltazar Rebelo de Sousa. 

Ao contrário do seu antecessor, Pimentel dos Santos significou um regresso à mais pura 

ortodoxia do regime, completamente oposto a qualquer autonomia progressiva e 

participada. Esta decisão encontra a justificação interna no agravar da Guerra Colonial, 

que significou um 

conservador   Santos vai de facto representar a inflexibilidade final do 

regime a qualquer tipo de mudança e o recuo total de Marcello Caetano em relação às 

 

A nível local, depois do Governador-Geral, seguia o governador de distrito, e 

finalmente o administrador ou chefe de posto. Ao longo da guerra, a administração 

colonial sofreu um processo de militarização, de modo que no final da década de 60, cerca 

de metade dos governadores de distrito eram militares. Administradores de estatuto mais 

baixo eram por vezes recrutados entre a população local, e vários oficiais africanos eram 

integrados na administração como intérpretes, sipaios (polícia) ou como régulos. Os 

régulos podiam ser líderes tradicionais, ou simplesmente nomeados pelas autoridades 

portuguesas, e estavam subordinados ao chefe de posto. (Hall & Young, 1997, 7) 

A Junta Consultiva Provincial era o órgão sucessor do Conselho Económico e 

Social, tendo poderes idênticos à Câmara Corporativa em assuntos internos da colónia. 

(Pimenta, 2021b) 

As Assembleias Legislativas ganharam alguns poderes com as reformas 

marcelistas, passando a poder fazer leis internas, aprovar orçamentos e lançar impostos. 

No entanto, também aqui há uma elevada centralização já que o Governador Geral e o 

Ministro do Ultramar podiam interferir na ação da assembleia, e esta não possuía 

competência para fiscalizar o executivo. (Souto, 2007, p.127)  

A Assembleia Legislativa de Moçambique tinha 50 vogais, vinte dos quais eram 

eleitos por sufrágio direto e os restantes por sufrágio orgânico. Os eleitores restringiam-

se à população alfabetizada, o que excluía a grande maioria da população. (Pimenta, 

2021b) A partir de 1962, com as reformas de Adriano Moreira, houve tentativas de 

promover elementos negros para a participação nestes órgãos legislativos das colónias, 

embora os resultados em Moçambique tenham sido escassos. Baltazar Rebelo de Sousa, 

enquanto Governador Geral, procurou manter-se dentro desta lógica de promoção, que 

tinha tanto o objetivo de defender a posição portuguesa perante os organismos 

internacionais, e também deslegitimar os movimentos de libertação. Estes elementos 



 
 

negros perdiam, no entanto, a sua legitimidade perante o povo, ao ficarem associados ao 

regime colonial. (Souto, 2007, pp.127-128).  

Nas eleições para a Assembleia Legislativa de março de 1973, apesar das 

mudanças nas qualificações necessárias para o voto, que permitiriam o acesso às urnas a 

mais de um milhão de moçambicanos, pouco mais de cem mil o fizeram, dos quais cerca 

de um quarto eram de origem africana. (Hall & Young, 1997, 10-11) Vemos pela primeira 

vez uma presença significativa de indivíduos não brancos no órgão legislativo da colónia. 

que o próprio regime tinha consciência que os brancos não poderiam representar os 

interesses do povo colonizado. Se havia elementos brancos na Assembleia Legislativa 

que tinham uma posição menos ortodoxa, era unicamente para defender os interesses da 

população branca, que também não apreciavam a centralização dos poderes na metrópole 

e a falta de participação que tinham na política ultramarina. (Souto, 2007, 130-131) No 

entanto, a presença multirracial neste órgão simbólico não era suficiente para satisfazer 

as vontades da população local.  

Durante o Estado Novo, quanto à oposição política dentro da legalidade, esta só 

se podia verdadeiramente manifestar nas eleições para a Assembleia Nacional ou para a 

Presidência da República, em que o regime permitia as listas oposicionistas.  

Neste contexto, a oposição política no território moçambicano exerceu alguma 

influência política, especialmente nos centros urbanos de Lourenço Marques e da Beira. 

É preciso ter em conta que as bases desta oposição tolerada eram brancos, 

maioritariamente advogados ou membros de outras profissões liberais, que por não 

estarem dependentes dos organismos públicos e por terem algum estatuto na colónia, não 

eram perseguidos ativamente pelo Estado (Pimenta, 2021a, pp.151-152). 

 
PIDE/DGS em Moçambique 
 

Um dos instrumentos repressivos do poder colonial em Moçambique era, 

obviamente, a sua polícia política, a PIDE (que passou a DGS em novembro de 1969, sob 

o governo de Caetano). Um decreto-lei de dezembro de 1969 definia que a PIDE no 

Ultramar passava a ser constituída pelas delegações de Angola e de Moçambique, 

lideradas por um subdiretor, enquanto as outras províncias estavam a cargo de inspetores 

ou inspetores adjuntos. (Souto, 2007) 

Sinal da centralização do sistema colonial português, a delegação da PIDE/DGS 

em Moçambique dependia diretamente da Direção Central em Lisboa, mesmo sendo 



 
 

oficialmente uma estrutura civil ligada ao Governo da Província/Estado. Além disso, 

tinha uma ligação com as Forças Armadas  que lhe permitia estar informada sobre o 

que se passava a esse nível. (Souto, 2007)  

 

 

 

1.4. 

 
 

A Igreja Católica, sob os termos da Concordata de 1940 e do Acordo Missionário 

de 1941, era oficialmente reconhecida como um agente civilizador no continente africano, 

e as suas atividades educativas privilegiadas pelo Estado português. Os bispos diocesanos 

igualavam o estatuto e o salário dos governadores de distrito. 

Contudo, com o estalar da guerra colonial, agravaram-se os conflitos entre a Igreja 

Católica e o governo português; e também conflitos e divisões no seio da própria Igreja. 

Primeiro, os três principais movimentos de libertação (FRELIMO; MPLA; PAIGC) 

escreveram em 1969, uma carta aberta ao Simpósio dos Bispos Africanos, acusando a 

Igreja de apoiar a guerra. Isto resultou, mais tarde, em que o Papa Paulo VI recebesse os 

dirigentes desses movimentos, gesto que provocou um azedamento das relações entre o 

governo em Lisboa e a Igreja. O Vaticano fugiu à crise afirmando que tinha recebido 

aqueles líderes apenas enquanto cristãos.  



 
 

 

escolas missionárias geridas por anglicanos, 

metodistas americanos ou protestantes suíços. As autoridades portuguesas viam os 

protestantes com alguma suspeita, principalmente pelo seu encorajamento da literacia em 

línguas locais, quando na sua ótica a língua portuguesa era a única que deveria ser 

ensinada. As missões protestantes tiveram inclusive influência nos movimentos 

nacionalistas, especialmente a Igreja Presbiteriana Suíça. Eduardo Mondlane e outras 

figuras da FRELIMO tiveram na missão suíça a sua primeira educação. (Hall & Young, 

1997) 

 

Uma grande percentagem da população moçambicana era muçulmana. Dos anos 

40 do século XX até a meados da guerra colonial, os muçulmanos eram considerados 

ameaçadores e difíceis de controlar; enquanto 

como potenciais aliadas do regime colonial português (Machaqueiro, 2012). Tudo mudou 

nos anos 60, primeiro com uma viragem na atitude do Vaticano, e o foco no ecumenismo 

no Segundo Concílio. Ao mesmo tempo, as autoridades portuguesas viram-se obrigadas 

a mudar de estratégia por causa da evolução da guerra, focando-se em métodos 

Moçambique ultrapassava um milhão. A lógica por trás desta mudança era que se assumia 



 
 

a FRELIMO queria 

implementar. 

recrutamento para os movimentos de libertação. (Machaqueiro, 2012) 

Na visão portuguesa, o Islão em Moçambique dividia-se em duas principais 

sto como mais influenciável pelas autoridades portuguesas, e que deveria ser 

usado como barreira contra os movimentos nacionalistas. (Machaqueiro, 2012).  

Um dos indivíduos mais importantes na conceção da política do regime colonial 

português relativamente ao islão e às comunidades muçulmanas foi Fernando Amaro 

Monteiro. A

Na visão de Monteiro, era possível explorar a 

heterodoxia de alguns segmentos do islão e explorar convergência entre eles e o 

Cristianismo português. Por exemplo, alguns muçulmanos mostravam devoção à Virgem 

Maria e aceitavam a verdade da Crucifixão, contrariamente ao registado no Corão 

(Machaqueiro, 2012).  

Um dos indivíduos que surge com destaque nas tentativas de afirmação das 

comunidades muçulmanas e na sua ligação ao regime é Valy Mamede. Mamede era de 

origem indiana; a sua família tinha imigrado para Moçambique em finais do século XIX. 

Valy Mamede tinha ido para Lisboa em jovem, e aí, em 1968, fundou a Comunidade 

Islâmica de Lisboa (CIL), juntamente com duas dezenas de muçulmanos sunitas. O seu 

objetivo era a difusão da cultura islâmica numa sociedade claramente dominada pelo 

cristianismo. (Machaqueiro, 2011).



 
 

 

 

 

1.5. media imprensa e rádio 
 

Os principais meios de comunicação em território moçambicano durante o Estado 

Novo eram, sem dúvida, a imprensa e a rádio. A história da imprensa moçambicana é 

uma história de progressiva repressão e domínio do Estado sobre os órgãos de 

informação, de modo direto ou indireto. O panorama, entre 1968 e 1974, era do domínio 

do regime sobre a imprensa.  

O Notícias, um jornal diário fundado em 1926, passou a ser controlado pelo 

Estado em 1967 quando o Banco Nacional Ultramarino (BNU) se tornou o principal 

acionista do jornal. A Tribuna, fundada em 1962, tomou uma postura crítica em relação 

ao regime o que resultou na sua estatização em 1963, tornando-se propriedade do BNU. 

(Fonseca, 2014, 248 e 250)  

Outro agente do domínio da imprensa foi o empresário e engenheiro Jorge Jardim. 

Na década de 70 ele controlava os seguintes periódicos: o Notícias da Beira (desde 1966); 

o Diário de Moçambique (desde 1969, e cujos exemplares foram destruídos por ordem 

de Jardim em 1971, cessando a sua publicação) e o Voz Africana (desde 1969). Outro dos 

periódicos simpatizantes ao regime era O Brado Africano, que se converteu no órgão de 

informação do partido único do regime em 1958, assim se mantendo até à Revolução. 

(Fonseca, 2014, p.250) 

A Voz de Moçambique, fundada em 1959, teve uma renovação da equipa 

jornalística com elementos mais liberais em 1962, mas a censura constrangia os temas 

abordados. A revista Tempo, fundada em 1970 por jornalistas liberais saídos do Notícias, 



 
 

expressão, o feminismo, o analfabetismo e os conflitos de terra entre os colonos e os 

Nesse ano, a cláusula de independência 

editorial foi anulada, o que resultou num foco em temas menos polarizadores, como a 

modernização e o desenvolvimento. (Fonseca, 2014, 250)  

Por outro lado, a rádio em Moçambique esteve desde o início dominada pela 

iniciativa privada, já que inicialmente não houve qualquer investimento da parte do 

Estado para estabelecer estações nas colónias. (Freitas, 2021, p.99) 

No panorama radiofónico moçambicano, o principal elemento era o Rádio Clube 

de Moçambique (RCM)31, que iniciou atividades em 1933. Uma estação privada, 

rapidamente reuniu apoio das autoridades e se converteu numa das estações de rádio mais 

desenvolvidas, não só das colónias, como também do continente africano. (Ribeiro, 

2014). Foi a primeira estação a desenvolver programação dedicada à população negra, 

incluindo nas línguas nativas. (Ribeiro, 2014). 

Em 1962, foi criada a Voz de Moçambique, sob a alçada dos Serviços da Acção 

Psico- Voz de Moçambique 

para evitar que a Guerra Colonial se propagasse para o território moçambicano. Quando 

a guerra finalmente chegou a Moçambique, em 1964, a Voz de Moçambique tornou-se o 

principal meio de comunicação para fins propagandísticos (Freitas, 2021, 109-110). A 

partir de 1968, a Voz de Moçambique Voz 

da Frelimo. (Freitas, 2021, 114). 

 

 

 

 

 

 

 

 

31 Além da RCM, também existiam a Emissora do Aeroclube da Beira, fundada em 1944 por 
Jorge Jardim, e a Rádio Pax, ativa desde 1954 sob a alçada da diocese da Beira. (Freitas, 2021, 
108). 
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32 African Group for Peaceful Independence, 19/09/1973 (US)
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33 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225 
34  Processo 5173/73-SR, NT 4127 
35 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
36 Processo 5173/73-SR, NT 4127
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37 Processo 5173/73-SR, NT 4127
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38 African Group for Peaceful Independence, 19/09/1973 (US)
39 Que os americanos apelidam de Group for Peaceful Solution of Mozambique Problem 
(GPSMP). 
40 Embora Simião tenha começado os seus estudos em Direito em Coimbra, tendo lá concluído 
um ano. Mudou-se depois para Lisboa, onde continuou os seus estudos. 
41 African Group for Peaceful Independence, 19/09/1973, LOUREN 00630 191230Z (US) 
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42 Surge também como Willem/Wilhelm.  
43

(PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2) 
44 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
45 Further Information on African Group for Peaceful Independence, 16/10/1973 (US) 
46Further Information on African Group for Peaceful Independence, 16/10/1973 (US) 
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47 Further News about Group for Peaceful Solution of Mozambique Problem (GPSMP), 
25/10/1973 (US) 
48 Meeting with President of Group for Peaceful Solution of Mozambique Problem (GPSMP), 
06/11/1973 (US) 
49

 
50

51 Meeting with President of Group for Peaceful Solution of Mozambique Problem (GPSMP), 
06/11/1973 (US) 
52 Further Information on African Group for Peaceful Independence, 16/10/1973 (US) 
53 Further Information on African Group for Peaceful Independence, 16/10/1973 (US) 
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54 Further News about Group for Peaceful Solution of Mozambique Problem, 25/10/1973 (US)  
55 Further Information on African Group for Peaceful Independence, 16/10/1973 (US) 
56 African Group for Peaceful Independence, 19/09/1973 (US)  
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57 R 261458Z OCT 73
58 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-1 ; PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
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60 R 061416Z NOV 73 
61 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
62 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 



 
 

em que a mulher é acima 

de tudo reservada ao lar, a ser mãe e esposa, não podemos esquecer as origens étnicas de 

Simião, essas mesmas origens que ela vai tentar alavancar para ganhar influência no 

panorama político. Simião pertencia ao grupo etnolinguístico dos macuas.  

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

[N]ot being male may be her biggest handicap among both Portuguese and Africans 

(ConGen [Consulate General] contact who recently made random sampling of educated 

Macua opinion found considerable anti-Frelimo sentiment, but even greater objection to 

Simiao).63 

 

O conjunto destas duas matrizes significa que, nesta época, qualquer mulher que 

se queira afirmar no panorama político moçambicano vai ter a sua vida muito dificultada. 

Para melhor justificar as minhas afirmações sobre a importância desta figura, apresento 

de seguida um resumo do percurso pessoal e político de Simião até 1973.

 

Antecedentes 

 

 
63 Progress of Mozambique Political Groups, 27/06/1974 (US) 
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68 

69 

 
64 Nalguns documentos (ex. passaporte), o apelido de Joana apresenta-
entanto, nas suas cartas pessoais e documentos privados, Joana escreve o seu apelido como 

esta discrepância, 
optei por usar a grafia utilizada pela própria.  
65 
aparece grafado de diversas maneiras. 
66 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
67 Fichas de inscrição disponíveis em https://www.uccla.pt/listagem-dos-associados-da-casa-dos-
estudantes-do-imperio-existentes-na-torre-do-tombo-em-lisboa.  
68 PT-TT-PIDE-SC-SR-646-61   
69 PT-TT-PIDE-SC-SR-646-61; PT-TT-PIDE-SC-520CI2 
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70 PT-TT-PIDE-SC-520CI2; PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
71 PT-TT-PIDE-SC-520CI2; PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2; PT-TT-PIDE-SC-SR-646-61 
72 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2; PT-TT-PIDE-SC-520CI 
73 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
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74 No final dos anos 60, chegou-se a um consenso pelo apoio das lutas pela independência, o que 
levou a uma resolução passada em 1971.
75 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2; PT-TT-PIDE-SC-520CI2.  
76 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
77 Raptada e internada na Zâmbia uma Brigada de Estudos de Moçambique. (1971, 5 março). 
Diário de Lisboa, pp. 1 e 19; O crime do procurador da República. (1971, 1 junho). Época. 
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78 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
79  PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2; PT-TT-PIDE-SC-CI(2)-12628)  
80 PT-TT-PIDE-SC-520CI2 
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81 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2
82 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
83 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
84 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
85 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 



 
 

 

 

, a minha posição será a única posição que devo tomar: a de um realismo político 

absoluto. Esses que se entregam e vêm depois para os jornais com declarações 

uma confissão destas. Quem é que acreditava no meu arrependimento? Mas 

arrependimento de quê? Eu nunca fui militar. Sou política. E, como mulher política, quero 

ajudar a promoção dos moçambicanos. Simplesmente, em vez de trabalhar na ilegalidade, 

trabalharei na legalidade. Só porque vim para cá, não vou agora dizer ámen a tudo o que 

autoridades me deixarem ir, ajudar os negros na sua promoção social e política. Esta será 

a maior vitória dos movimentos de libertação. A luta pelas armas é difícil; mas a luta no 

interior, na legalidade, procurando agir através das brechas que o Governo for abrindo e 

no terreno que nos for cedendo, é muito fácil. Este trabalho, o trabalho dos elementos do 

interior na legalidade dá maior brilho e prestígio aos movimentos de libertação 
86 
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86 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
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88 Processo Nº 12.628-CI(2) 
89 PT-TT-PIDE-SC-520CI2 
90 PT-TT-PIDE-SC-520CI2 
91PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
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92 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
93 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 
94 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 



 
 

 

95 

96

Devido ao teor político do seu discurso, a organização do Congresso recusou a 

sua participação como oradora. Foi-lhe também interdita a distribuição de cópias da 

comunicação no Congresso. Contudo, continuou a poder participar nos painéis e a assistir 

aos discursos97.

Apesar de não lhe ter sido permitido apresentar o discurso, é importante analisá-

lo, para compreender que tipo de narrativa pretendia Simião apresentar no Congresso. 

Primeiro, Joana Simião fala em nome da mulher e mãe moçambicana, 

apresentando-se neste discurso como porta-voz das opiniões de todas as mulheres 

95 PT-TT-PIDE-SC-520CI2 
96 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 
97 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 



 
 

98 

Lista uma série de ações reformistas do governo português, como o facto de 

-

o poder 

Afirma de seguida que: Governo do Estado estão presentes um mestiço e um 

indiano-muçulmano. Outros se seguirão certamente. ia também as reformas nas 

condições do Trabalho, Saúde e Assistência Social, assim como na Educação. Fala por 

fim da presença de população negro-mestiça em áreas anteriormente reservadas a 

brancos, como o Exército, Marinha, Aviação e Polícia99.  

HOMENS serenidade e convida-os a formarem consigo uma FRENTE interior de 

elementos étnicos variados, lúcidos e equilibrados para barrar o caminho aos excitados 

de ambos os lados. Posto que o Governo Central não descansa, não dorme e procura 

afanosamente soluções viáveis e não de afogadilho, resta proclamar bem alto que hoje 

nesta êtapa histórica do desenvolvimento sócio-económico e político de Moçambique, a 

MULHER MOÇAMBICANA deposita confiança naqueles que na Equipa 
100

A política não é aquilo que nós gostamos 

e ardentemente desejamos, mas ela é realidade fluída, viscosa, submetida a Acasos 

controláveis uns e incontroláveis outros. 101

O apelo ao papel da mulher enquanto esposa e mãe, à sua ação para pacificar os 

neste comunicado de Joana Simião. As mulheres eram vistas como agentes fundamentais 

para 

A ideia da mulher como elemento pacificador também está presente em 

associações como a WILPF. Nestes movimentos de mulheres pela paz, a mulher é vista 

como elemento fundamental para o combate à guerra e aos conflitos armados. O género 

feminino é visto como inerentemente pacificador e conciliador. 

 
98 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 
99 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 
100 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 
101 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 



 
 

Esta narrativa alinha-se também com a construída pelo regime do Estado Novo, 

em que a mulher, responsável pelo lar e pelo ambiente doméstico, tem o papel educador 

e moralizador do núcleo familiar. O papel da mulher como pacificadora, elemento de 

estabilização sociopolítica, torna-se uma parte dos esforços do regime para manter o 

domínio sobre as colónias. (Stucki, 2019) 

O apelo e apoio do governo de Caetano, o discurso sobre o papel feminino, todos 

estes são perfeitamente desenhados para despertar simpatias de certos elementos do 

Governo Central. Simião cumpre a sua palavra os seus métodos serão pacíficos, 

procurando que o governo cumpra a promessa de autonomia progressiva das colónias. 

Depois de ter passado por dois movimentos de libertação, é trabalhando dentro do sistema 

que Simião procura obter mais direitos e oportunidades para a população negra 

moçambicana. 
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102Group for Peaceful Solution of Mozambique Problem: Ministerial shuffle causes change in 
plans, 08/11/1974 (US) 
103 Processo 520-SC/CI(2) 
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104 Pretos, brancos e mestiços Dra Joana Simião na Sociedade de Estudos (1973, 10 dezembro). 
Notícias da Beira. 
105 Carvalho, A. (1973, 22 dezembro). Moçambicanizar Moçambique: leitura da visita ministerial. 
Expresso 
106
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109

 

Máximo Dias publicou no Diário de Lourenço Marques, uma carta ao Ministro do 

Ultramar, para assinalar a ocasião:  

Renasce uma esperança em todos os moçambicanos. Esperança sentida fortemente por 

sete milhões da civilização. É preciso, é condição sine qua non para a estruturação da paz, 

107 Carvalho, A. (1973, 22 dezembro) 
108 Carvalho, A. (1973, 22 dezembro) 
109 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 



 
 

que todos estejamos em condições de dar o nosso apoio à causa nacional. Não haverá 

moçambicano, senhor ministro, deverá ter possibilidades de se sentir português, quando 

pretender assumir a sua quota parte de responsabilidade na gestão nacional, para se 

alcançar o superiormente engendrado auto- 110 

111
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113

 

 
110 Carvalho, A. (1973, 22 dezembro) 
111 Carvalho, A. (1973, 22 dezembro)
112 Carvalho, A. (1973, 22 dezembro)
113 
de ensino sem-lhe acontecer o que se passou comigo: a freira directora do colégio de Nampula 
recusou a minha inscrição no colégio por eu ser negra. Só com uma valente cunha é que fui 
admitida. O facto marcou-  
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114 Processo 520-SC/CI(2)
115 A sua filha encontrava-se na Suécia. 
116 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
117 PT-TT-PIDE-SC-520CI2 
118 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 
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Mesmo assim, o Gabinete dos Negócios Políticos do Ministério dos Negócios 

Estrangeiros alertou o Governador-Geral para o risco

Mas o Governador-Geral afirmou 

adoptar comportamento conveniente interesses nacionais a menos que fosse sua intenção 

120 

Em primeiro lugar, deslocou-se a Paris. Na capital francesa, reuniu com vários 

jornalistas, com o auxílio da embaixada portuguesa em Paris. A embaixada organizou um 

almoço, que proporcionou a Simião a oportunidade de conversar com quatro jornalistas 

(alemão, russo, japonês e americano). No dia seguinte, foi apresentada a um antigo 

presidente da Associação da Imprensa Estrangeira. Conseguiu também um encontro com 

independente com quem conversou com alguma demora.121 

Assistiu a uma reunião do comité executivo da WILPF, em que levantou a questão 

 122 

Numa entrevista em Londres, Simião explicou a razão dos seus contactos: 

doze anos de guerra em Moçambique, onde há uma guerrilha e o exército português, 

bastava. Quer dizer, há vítimas, há mutilados de um lado e de outro, supunha-se uma 

posição da parte da mulher, que afinal assiste, sem meios, a esse drama. E eu pensei que, 

como uma das mais evoluídas que existe em Moçambique, dados os meus contactos 

interiores com mulheres da Europa e de outros países do mundo, eu tinha de tomar uma 

] 

E então vim a Europa, e vim dizer a Yvonne Fé, que é presidente da secção em França, a 

Ruth Osborne, que é presidente da secção inglesa, como vou dizer a Haia, Islândia, a 

Stockholm, que é necessário que se faça uma campanha de maneira a dar apoio a uma 

força política que nasce e que está vigorar dentro de Moçambique, no sentido de encontrar 

 
119 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 
120 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 
121 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 
122 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 



 
 

meios pacíficos para resolver o conflito. Da maneira a dar uma satisfação a todas as 

partes!123 

Depois, seguiu para Roma, onde solicitou à Embaixada portuguesa um encontro 

com a imprensa estrangeira, mas por ser véspera de Natal, não teve sucesso. Entregou um 

documento ao chefe do protocolo da secretaria de Estado do Vaticano, tendo sido 

apresentado por intermédio do cardeal Marty, de Paris.124 

Em Londres, deu três entrevistas à BBC, em três línguas francês, português e 

inglês 125 Possuímos a transcrição de uma delas. 

ou que esta vontade 

era 

longo da entrevista é possível ver como Simião abordou delicadamente a questão da 

 

Locutora: Essa vontade interna parece-lhe que seguirá a presente - ou anterior, e digamos, 

a presente linha de ligação directa, digamos, até certo ponto, submissão com Portugal 

Metropolitano? 

remodelada em 1971 através do Decreto 270/71, deve ser aplicada todos os dias, e não 

 

Locutora: Portanto, quer dizer, é quase diriam uma independência total? 

Joana Simião: Não falo em independência, porque a Constituição Portuguesa diz que nós 

-

ligações com Portugal. Nós, afinal eu, sou um produto das minhas raízes socio-

culturais africanas-moçambicanas, mas também do carisma português. É essa 

portugalidade que é preciso defender, para dar satisfação aos nossos desejos. 

A locutora questionou Simião sobre se esta, enquanto mulher numa posição única 

(estudou na universidade, no estrangeiro, etc.), tinha o direito de falar por todas as 

mulheres moçambicanas e representar a sua vontade e aspirações. Ela respondeu: [e]u 

foram impedidas de ter as mesmas 

oportunidades devido às ou que traduzia 

123 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 
124 Joana Simião... (1974, 19 janeiro). Expresso. 
125 Joana Simião... (1974, 19 janeiro). Expresso 



 
 

que a mulher branca aceita valores que descobrirá de um contacto espontâneo com a 

126 

Simião esteve em Estocolmo de 31 dezembro a 3 de janeiro. Foram-lhe 

assegurados pela Embaixada diversos contactos com a rádio e com jornalistas. Contudo, 

devido a motivos familiares, não conseguiu realizá-los.127 Deslocou-se então a 

Gotemburgo (Göteborg), onde realizou uma conferência de imprensa com a presença de 

dois importantes jornais suecos. Fez um discurso, falando sobre a evolução no território, 

essencialmente uma apologia das políticas de Caetano:

maneira de o fazer, é ser-se politicamente activos e aprender como se governa. Não é 

simplesmente dizer-se que a população preta tem de fazer parte do governo local, pois 

nós temos de estar maduros para desempenhar tal missão, e levá-la a bom termo! Antes 

das últimas eleições não existiam pretos ou mestiços no governo local, mas presentemente 
128

Afirmou que, em Moçambique, já se atingira um grau de igualdade racial, por 

exemplo a nível dos salários. Convidou a Suécia a enviar observadores a Moçambique

para que não formasse a sua opinião do estado de coisas apenas com base nos movimentos 

de libertação. Claro que este tipo de discurso em muito agradava as autoridades 

portuguesas, indo de encontro à propaganda oficial do regime.129 

 

 

130

 
126 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102
127 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 
128 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 
129 PT/AHD/3/MU-GM/GNP01-RNP/S0025/UI08102 
130 https://arquivos.rtp.pt/conteudos/conferencia-de-imprensa-de-joana-simiao/  
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133

 

«É típico da nossa boa fé  disse  que tal pudesse ter sido exposta em conferencia de 

imprensa em Lisboa, por elemento de portuguesismo duvidoso porque dele carece da sua 

formação, sensibilidade e raciocínio. O que se ouviu defender foi mais a definição de 

131 PT-TT-PIDE-SC-520CI2  
132 Joana Simião.... (1974, 19 janeiro). Expresso. 
133 PT-TT-PIDE-SC-520CI2  



 
 

como ideais terroristas podem ser realizados por via pacífica, sem hecatombes, do que a 

explicação de como se deseja Moçambique evolua dentro da unidade portuguesa» 

«Há que estar precavido  acrescentou  contra as aventuras desse moçambicanismo 

não português, propalado por elementos semeadores da discórdia nacional e que saberão 

aproveitar estes períodos de essencial exaltação patriótica para a desvirtuarem e tentarem 

conduzir a atitude que, uma vez tomadas, atacarão frontalmente a suprema necessidade 

de Unidade Nacional».134  

 

Moçambicanizar Moçambique significa acelerar a aplicação das decisões tomadas em 

matéria ultramarina pelo Governo Central a partir da reforma constitucional. Essa reforma 

(relembro) defende uma reestruturação político-administrativa no Ultramar através duma 

participação activa de elementos negros e mestiços asiáticos na gestão da coisa publica. 

A reforma de 1971 veio afinal refazer um reequilíbrio na matéria. Até aqui raros eram os 

guais 

gravíssimo da história política do Estado de Moçambique urge que indivíduos serenos, 

lúcidos tomem a dianteira e proponham com serenidade ao Governo soluções viáveis e 

não de afogadilho.135
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137

 
134 Assembleia Nacional Tempos difíceis em Moçambique. (1974, 2 fevereiro). Expresso. 
135 PT-TT-PIDE-SC-520CI2 
136 Joana Simião responde a Gonçalo Mesquitela. (1974, 9 fevereiro). Expresso. 
137 Amaro, J. (1974, abril). Entrevista com Joana Semião. Seara Nova (1542), 12-16.  



 
 

 

 

 

 

 

 

Foi no contexto das reações negativas à conferência de imprensa que Rebelo de 

Sousa escreveu uma carta ao Governador-Geral moçambicano em que criticou a 

u esta expressão de distanciamento 

geográfico (a sua presença na Guiné), como se quisesse remover perante Pimentel dos 

Santos qualquer responsabilidade sua no sucedido. Rebelo de Sousa apresentava cautela 

 -



 
 

membros de movimentos de libertação, mas defendia a sua continuação, sem transformar 

simpatia e compreensão para os seus anseios e até as suas justas revoltas, de progressivo 

chamamento a lugares onde se concretiza a nossa doutrina de igualdade de oportunidades 

e não discriminação, mas não sou ingénuo nem desejo comprometer o futuro político do 

País. » (Baltazar Rebelo de Sousa apud Sousa, 1999, p.449).  
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138 Teria mostrado uma dessas cartas a Cassamo Daude (PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2)
139 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
140  
141 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
142 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
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143 A única informação biográfica que encontrei sobre Marrão foi uma referência a um artigo de 
jornal local moçambicano, ao qual infelizmente não tenho acesso: "Fazem-se casas e casas, sem 
ruas: Isaías Marrão um homem, uma história", Jornal Calowera, 22 de março de 2010, pp.18-19
144 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
145 Lisete Simões ou Lisete Xavier é uma figura elusiva nas fontes documentais. Não me foi 
possível adquirir mais informações sobre ela. Os únicos dados que possuo é que ela e Joana 
Simião já se conheciam desde, no mínimo, janeiro de 1973, quando ela redigiu um convite para 
uma homenagem a Simião. (PT-TT-PIDE-SC-520CI2) 
146 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225 
147 
apoia vigorosamente V.Exª continuação anunciada político diálogo participação progressiva 
populações vida política Estado. Assinam, Rataji, Cassamo Daude, Haider, Luiz Gonzaga, Joana 

 
148 
(PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2) 
149 Gonzaga reside na Beira; é colaborador de Máximo Dias, desenvolvendo ainda a atividade de 
representante comercial naquela cidade. (PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2)
150
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Dia 15 de março, Costa Gomes e António de Spínola foram demitidos dos cargos 

de Chefe e Vice-Chefe do Estado Maior General das Forças Armadas, respetivamente. 

Estes eventos levaram Simião a telefonar a Dias, dizendo que tinha recebido ordens de 

melhor maneira de ajudar o nosso amigo é 

termos muitíssima calma . Talvez Rebelo de 

Sousa? 
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153  
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151 PT-TT-PIDE-SC-520CI2 
152 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2 
153 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-1 
154 -social 
dessas comunidades; promover nelas a crescente participação de todos os seus habitantes, de 
acordo apenas com as capacidades de cada um, na resolução dos problemas colectivos; 
encaminhá-las progressiva e aceleradamente para a autonomia de governo, de harmonia com a 
sua situação geográfica e as condições do respectivo meio social, sem recear diferenças que afinal 
enriquecem a Pátria comum ... https://debates.parlamento.pt/catalogo/r2/dan/01/11/01/037/1974-
03-07/731 Diário das Sessões, Nº37.   



 
 

155 

Para aumentar ainda mais as tenções na metrópole, no dia seguinte à demissão de 

Costa e Gomes, dá-se o Golpe das Caldas, o pronunciamento do RI 5, das Caldas da 

Rainha, primeira tentativa de golpe militar do Movimento dos Oficiais das Forças 

Armadas, que conduziu à prisão de cerca de 200 militares. 

Todas estas convulsões provocaram o adiamento de uma viagem planeada pelo 

GUMO a Lisboa, alegadamente a ser realizada com financiamento de Champalimaud, 

156. 

Estariam possivelmente incluídos o Alexandre Lobato157, Manuel Saraiva Barreto, 

Cassamo Daúde, e a Senhora Haider158. Outros indivíduos como Valy Mamede (cf. 

Capítulo 1), Presidente do Centro [Comunidade?] Islâmico de Lisboa, que estaria a ser 

pressionado por Daúde para se juntar ao grupo, e Ibrahimo Issufo, que Simião procurava 

convencer a ir, foram listados como hipotéticos participantes.159   

Um dos objetivos da ida a Lisboa era encontrar apoio para enviar representantes 

do GUMO às Nações Unidas, para prevenir que a FRELIMO se estabelecesse como única 

interlocutora da vontade moçambicana, e de convencer as autoridades portuguesas da sua 

- Dentro desse objetivo, 

ela mencionou 

-los a obter 

mais simpatia junto dessas autoridades governamentais.160

 

Por causa da crise política, a viagem a Lisboa foi programada para abril. O 

objetivo era a entrega das cópias dos Estatutos do GUMO (que tinham sido oficialmente 

redigidos a 30 de março) a Marcelo Caetano, ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, e 

ao Ministro do Ultramar. Além disso, Simião queria falar com o ministro dos negócios 

 
155 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2. 
156 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2, PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-1  
157 Alexandre Lobato foi redator dos Serviços Culturais dos CTT e do Secretariado Nacional de 
Informação, e bibliotecário do ministério do Ultramar. Historiador ideologicamente próximo do 
regime, trabalhou para o Ministério do Ultramar e foi membro da União Nacional. Foi ainda 
professor universitário em Lourenço Marques. 
https://web.archive.org/web/20220121112943/https://dichp.bnportugal.gov.pt/imagens/lobato.p
df  
158 Provavelmente a esposa de Ahmed Haider.  
159 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-1 
160



 
 

estrangeiros, Rui Patrício, para pedir autorização para o envio de uma delegação do 

GUMO às reuniões do Comité dos 24 da ONU.161 Isto depois de os americanos a terem 

informado que esse seria o único órgão adequado dentro da ONU a que ela poderia 

recorrer. Contudo, os EUA não eram membros deste comité, não podendo auxiliar em 

fazer arranjos para a apresentação de Simião perante o mesmo.162 O Comité planeava 

realizar várias sessões entre as datas de 9 de abril e 3 de maio; e embora o assunto dos 

territórios portugueses já estivesse encerrado, americanos acreditavam que o Comité 

poderia estar recetivo a receber o GUMO no final de abril. 

163

164

165

Os americanos queriam manter a sua política de neutralidade, para manter boas 

se desejavam 

envolver diretamente com a planeada ida de Simião à ONU, remetendo-a para as 

autoridades portuguesas. A única coisa que podiam admitir era um encontro informal de 

Simião com um oficial da missão dos Estados Unidos junto da ONU.166 

 
161 PT/TT/PIDE/D-C/001/1225-2.
162 GUMO an UN; Dr. Simiao visit, 22/03/1974 (US)
163 Conversation with GUMO leader Joana Simiao, 15/04/1974 (US)
164 Joana Simiao and Committee of 24, 17/04/1974 (US) 
165 Joana Simiao and Committee of 24, 17/04/1974 (US) 
166 Joana Simiao and Committee of 24, 19/04/1974 (US) 



 
 

: 

this would appear certainly to harm GUMO credibility with Africans, but Simiao 

believed recognition would facilitate organization's activities within P 167  
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167  Joana Simiao and Committee of 24, 23/04/1974 (US)
168 Joana Simiao and Committee of 24, 23/04/1974 (US) 



 
 

 

 

 

 

169  

- Democratas de Moçambique  não eram um partido político, mas sim um grupo 

de pressão sobre o regime colonial, e de apoio à FRELIMO. Este grupo foi formado pela 

antiga oposição democrática em Moçambique, constituída essencialmente por 

profissionais liberais e advogados (brancos). Destacavam-se indivíduos como Almeida 

Santos, Adrião Rodrigues, Pereira Leite e Rui Baltazar. Primeiro com origem em 

Lourenço Marques, acabaram por surgir vários grupos autónomos de Democratas 

espalhados pelo território (ex. Democratas da Beira). Isto levou a que estes núcleos 

dispersos se fundissem a 27 de maio, com a designação Democratas de Moçambique. 

Nesta reunião afirmaram os seus princípios as negociações entre o governo português 

e a FRELIMO tinham de ser baseadas no direito à independência, e denunciaram 

quaisquer tentativas de criação de terceiras forças políticas. Portanto, os Democratas, 

desde logo, opuseram-se ao GUMO na sua comunicação e atuação, pondo todo o seu 

. Este discurso acabou por afastar a maior parte da população branca. Os 

Democratas também tiveram uma grande influência na reportagem dos acontecimentos 

169 Existem outros grupos constituídos por não-brancos além do GUMO, no entanto, pouca 
bibliografia existe sobre os mesmos. 
 



 
 

nesses meses de transição, já que logo em maio, controlavam os principais órgãos de 

comunicação de Lourenço Marques o jornal Notícias e o Rádio Clube de Moçambique. 

(Pimenta, 2021a) 

- FICO  fundado no início de maio, era constituído pelos setores mais 

conservadores da população branca. Inicialmente, FICO era um acrónimo para Frente 

Independente de Convergência Ocidental; mas depois de uma moderação da sua 

mensagem (passando da defesa de que Moçambique era português e da recusa da 

-

ram a designar-

(Pimenta, 2021a) 

- Convergência Democrática da Beira  um grupo de brancos liberais, 

politicamente entre o FICO e os Democratas. Defendiam a social-democracia, o regime 

democrático e eleições livres. Pensavam que a transferência direta do poder para a 

FRELIMO não respeitava o direito à autodeterminação do povo moçambicano e que 

poderia resultar num regime autoritário. A Convergência Democrática suspendeu 

atividades a 28 de julho 74. (Pimenta, 2021a)

Sobre estas pequenas formações políticas, Vítor Crespo, que mais tarde foi Alto-

Comissário em Moçambique, havia de afirmar:

170

Além de movimentações políticas, o 25 de abril desencadeou uma onda de greves, 

e reivindicações sociais. Estas greves contribuíram para uma destabilização da já frágil 

economia moçambicana171. 

 

O golpe iniciou, como acima referido, o conturbado processo de descolonização 

em todos os territórios coloniais portugueses. A versão original do Programa do 

Movimento das Forças Armadas fazia uma promessa, embora algo vaga, de garantir a 

170  
171  



 
 

autodeterminação e autonomia das colónias. Embora isto não fosse contrário às ideias 

expostas em Portugal e o Futuro, Spínola opôs-se à implicação da independência dos 

territórios coloniais. O problema não foi resolvido até às vésperas do 25 de abril, em que 

uma versão revista do Programa foi aceite para publicação no dia seguinte. (MacQueen, 

1997, p.78) A versão final era um compromisso entre as visões do MFA e de Spínola, 

afirmando simplesmente que a política ultramarina se guiaria pelos princípios de

Reconhecimento de que a solução das guerras no ultramar é política e não militar; b) 

Criação de condições para um debate franco e aberto, a nível nacional, do problema 

ultramarino; c) Lançamento dos fundamentos de uma política ultramarina que conduza à 

172 

173

 

Samora Machel rejeitou estas ideias de modo decisivo, criticando o uso de 

termos que para ele levantam dúvidas como autonomia e autodeterminação. Machel foi 

perentório: a FRELIMO iria aceitar apenas a independência total e completa:

como «autonomia» e «autodeterminação», que ele deturpa e pelos quais ele procura 

desmobilizar 

completa poderá permitir aos moçambicanos dirigirem o seu país, libertarem a sua 

economia da dominação dos monopólios estrangeiros, acabarem com a exploração e 

fazerem viver e des Machel, 1974) 

 
172 Programa do MFA, Centro de Documentação 25 de Abril, arquivado em 
https://arquivo.pt/wayback/20230123045251/http://www1.ci.uc.pt/cd25a/wikka.php?wakka=est
rut07  
173 General Spínola: Ultramar autodeterminado sob a Bandeira Portuguesa (1974, 30 abril). 
Notícias da Beira.  



 
 

Ele negou

sermos portugueses de pele preta; temos a nossa história, temos as nossas tradições, temos 

1974) Após o golpe de estado, a FRELIMO intensificou as suas ações militares no 

território moçambicano, o que em muito vai pressionar as autoridades portuguesas174.  
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174  Directiva da FRELIMO para as suas unidades intensificarem as acções da 
guerrilha, que de facto aumentaram cerca de 35%, especialmente em Cabo Delgado, Niassa e no 
eixo Dondo- (Aniceto & 
Gomes, 2010) 
175 Lourenco Marques reaction to coup in Portugal (US) 
176 Lourenco Marques reaction to coup in Portugal, 26/04/1974 (US) 
177 Mozambique Situation as of 0800 Hours April 29, 29/04/1974 (US).  Grupo Unido de 
Moçambique apoia Junta de Salvação Nacional (1974, 29 abril). Notícias da Beira 
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178 Na Beira. Grupo Unido de Moçambique reuniu com a Imprensa e a Rádio. (1974, 30 abril). 
Notícias da Beira. 
179 GUMO dá conferência de imprensa. (1974, 9 maio). Tempo. 
180 GUMO dá conferência de imprensa. (1974, 9 maio). Tempo. 
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Comício de Xipamanine 

184

185

186

 
181 Conferência de Imprensa. Grupo Unido de Moçambique. (1974, 5 maio). Notícias, p.2. 
182 GUMO dá conferência de imprensa. (1974, 9 maio). Tempo. 
183

184 GUMO concentrou uma multidão de milhares de pessoas no campo de futebol do Xipamanine 
para a elucidar sobre o momento político e as finalidades daquele movimento. (1974, 4 maio). 
Notícias, 1-2. 
185 O povo disse não ao GUMO. (1974, 12 maio). Tempo. 
186 First African political rally sponsored by GUMO, 08/05/1974, (US) 



 
 

187  

188

189 

190  

GUMO é garantia de autenticidade moçambicana, onde todos serão apenas 

moçambicanos. GUMO é Moçambique, GUMO é de todos. GUMO será a vontade de 

Moçambique. E Moçambique será o que GUMO realizar. GUMO não é de Máximo 

Dias, de Joana Simeão nem de qualquer actual membro da Comissão Central. GUMO é 

de todos, GUMO pretende apenas ser Moçambique.  GUMO é a ideia de Paz, da 

concórdia, da liberdade191.  

 
187

 
188 First African political rally sponsored by GUMO, 08/05/1974 (US); GUMO concentrou uma 
multidão de milhares de pessoas no campo de futebol do Xipamanine para a elucidar sobre o 
momento político e as finalidades daquele movimento. (1974, 4 maio). Notícias. 
189 GUMO concentrou uma multidão... (1974, 4 maio). Notícias.
190 First African political rally sponsored by GUMO, 08/05/1974 (US) 
191 GUMO concentrou uma multidão... (1974, 4 maio). Notícias.
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192 GUMO concentrou uma multidão... (1974, 4 maio). Notícias.
193 Situation in Mozambique as of 1600 Hours May 3, 03/05/1974 (US)
194 GUMO concentrou uma multidão... (1974, 4 maio). Notícias.  
195 O povo disse não ao GUMO. (1974, 12 maio). Tempo. 
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196 First African political rally sponsored by GUMO, 08/05/1974 (US) 
197 First African political rally sponsored by GUMO, 08/05/1974 (US)
198 Latest talks with Dr. Joana Simiao, GUMO Vice President, 08/05/1974 (US)
199
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203  

201 GUMO: Comício tumultuoso no bairro da Chipangara (1974, 12 maio). Notícias da Beira. 
202 Discursos na manifestação do GUMO. (1974, 13 maio). Notícias.
203 Discursos na manifestação do GUMO. (1974, 13 maio). Notícias.
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209

204 Discursos na manifestação do GUMO. (1974, 13 maio). Notícias.
205 Discursos na manifestação do GUMO. (1974, 13 maio). Notícias 
206 
via da forma como o seu nome foi utilizado pelo dr. Máximo Dias, foi esta nossa camarada julgada 
como sendo militante do GUMO. Sucedeu que em uníssono vários populares a interpelaram, a 
empurraram enquanto lhe gritavam:  Você é GUMO! GUMO prometeu dinheiro. Dá dinheiro 
que GUMO falou!  Aquela gente falou no seu nome! Você costuma vir ao Chipangara fazer 
perguntas de nossa vida. Dá dinheiro que GUMO prometeu  Você GUMO tem carteira cheia! 

Notícias 
da Beira   
207 Tempo. Acerca da 
revista Tempo, nos números digitalizados disponíveis na plataforma Aluka o conteúdo dos 
números 190 e 192 foi trocado (ou seja, o artigo mencionado encontra-se no ficheiro do número 
190, de 05/05/1974, embora pertença ao 192). Irei mencionar a data correta dos conteúdos. 
208 Reunião do GUMO na Beira. (1974, 13 maio). Notícias. 
209 Comício do GUMO acaba com graves distúrbios (1974, 13 maio). Notícias da Beira. 
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210 Comício do GUMO acaba com graves distúrbios. (1974, 13 maio). Notícias da Beira.  

211 Manifestações na Beira resultantes de graves incidentes. (1974, 13 maio). Notícias. 
212 Disturbances in Beira, 14/05/1974, TNA FCO 45/1540 234990 
213 Comício do GUMO acaba com graves distúrbios. (1974, 13 maio). Notícias da Beira. 
214 Comício do GUMO acaba com graves distúrbios. (1974, 13 maio). Notícias da Beira. 



 
 

215

À tarde, dezenas de brancos concentraram-se em frente ao Governo do Distrito, 

para falarem com o Comandante Guerra Corujo. Mais tarde, chegou o automóvel que 

 

O Comandante mandou emitir um comunicado:

«Na sequência das manifestações realizadas esta manhã pelo GUMO, verificaram-se 

provocações e incidentes que a Polícia de Segurança Pública e a Polícia Militar, actuando 

em conjunto, tiveram dificuldade em dominar, face às ordens recebidas do Governo do 

Distrito e do Comando Militar para só actuarem quando os incidentes assumissem 

 

«A situação é contudo extremamente grave e poderá assumir proporções dramáticas que 

levem ao confronto de grupos. Nesta conformidade o governador do Distrito e o 

comandante militar pedem encarecidamente à população da cidade para «manter a 

serenidade e evitar situações de provocação e confronto, acatando as ordens da P.S.P e da 

P.M.» 216 

Apesar disso, a concentração junto do Governo do Distrito manteve-se. Mais ao 

fim da tarde, chegaram Costa Gomes e Diogo Neto, escoltados pela PSP e PM. A 

população branca acabou por invadir o recinto da residência até à varanda. Diogo Neto 

pediu calma, en

Costa Gomes acaba por se dirigir à população, pedindo calma e serenidade.217 

 
215 Apedrejada a residência de Miguel Murupa. Notícias da Beira. 
216 Calma e Serenidade porque situação é muito grave Comunicado do Governador do Distrito. 
(1974, 13 maio). Notícias da Beira. 
217 Calma e Serenidade... (1974, 13 maio). Notícias da Beira.



 
 

218

219 

Este evento gerou uma série de rumores, de que teria mesmo havido feridos e uma 

morte, mas que não correspondiam à verdade dos acontecimentos. Isto levou a que os 

ânimos ficassem ainda mais exaltados, e que Costa Gomes condenasse o sensacionalismo 

dos media relativamente ao comício220.  
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218 Trouble mounts in Beira, 13/05/1974 (US) 
219 Disturbances in Beira, 14/05/1974, TNA FCO 45/1540 234990
220 Disturbances in Beira, 14/05/1974, TNA FCO 45/1540 234990
221 Também referido como Adamo Seni. Não existem muitas informações nem muitas 
referências a este membro do GUMO, que teria sido Comissário da Propaganda. (Cf. 
Comunicado do GUMO (1974, 19 maio). Notícias da Beira.)
222 GUMO falou à população de Porto Amélia. (1974. 23 maio). Notícias. 



 
 

223

 

.224 

 

 

 

225

 

226 

227

 
223 GUMO falou à população de Porto Amélia (1974. 23 maio). Notícias. 
224  
225 Transcrição da emissão: CIDAC H45-1/15/NC-2. 
226 Que pensa a FRELIMO do GUMO?  emissões da Frente de Libertação de Moçambique 
denunciam dirigentes e objectivos do GUMO. (1974, 2 junho). Tempo.
227 Mais tarde, Máximo Dias irá negar a existência deste documento, e também nega ter afirmado 

(Máximo Dias responde às acusações da 
«Voz da FRELIMO». (1974, 30 junho). Tempo.) Além disso, afirma que a reunião apenas durou 

Dr. MÁXIMO DIAS teria tido uma conferência, com Sua Excelência o Presidente do Conselho, 
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-

C/001/1225-1)
228 GUMO propõe para dirigir destinos de Moçambique advogado dr. William Pott Máximo 
Dias, em Quelimane (1974, 23 maio). Notícias da Beira. 
229 GUMO propõe para dirigir destinos de Moçambique advogado dr. William Pott Máximo 
Dias, em Quelimane (1974, 23 maio). Notícias da Beira. 
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232 Audiências. (1974, 22 maio). Notícias. 
233  
234  GUMO apresenta apelo ao Ministro Almeida Santos. (1974, 23 maio). Notícias da Beira.  



 
 

235 Isto 

entrava em confronto claro com as intenções da FRELIMO, que queriam a independência 

o mais cedo possível, e viam na independência pré-condição para o término da guerra. O 

GUMO nos seus discursos defendia o contrário a FRELIMO deveria depor as suas 

armas e parar com a luta armada primeiro, antes de o futuro político moçambicano poder 

ser negociado. Esta diferença fundamental de ideias de como o processo descolonizador 

deveria ser levado a cabo resulta, obviamente, numa rejeição do GUMO por parte da 

FRELIMO, por muito que o GUMO afirmasse va  
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236 TNA FCO 45/1540 234990 



 
 

237

O colapso do GUMO acelerou com a demissão de Jorge de Abreu do comité 

central do partido, dia 31 de maio238. No dia anterior, ele tinha discutido com um oficial 

consular americano a sua insatisfação com Joana Simião, que atuava sem procurar 

conselhos e sem informar os outros membros do comité central do GUMO, e tinha partido 

para a Europa sem avisar os restantes membros do GUMO. Abreu informou mesmo que 

não era ele a financiar esta ida de Simião à Europa, embora ele tivesse sido fonte de 

financiamento no passado, dizendo não saber quem agora a financiava239.  
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241 

Mas Simião manteve r o aspeto fraternal do nosso 

encontro. isto demonstra uma lição aqueles que nos tentam dividir, que o que presidiu foi 

independentemente das 

 
237 TNA FCO 45/1540 234990 
238 Tomada de posição. Jorge Abreu desliga-se do GUMO. (1974, 31 maio). Notícias, pp. 1 e 8
239 J
31/05/1974 (US) 
240 Joana Simião em Paris: Frente Unida Gumo-Frelimo. (1974, 31 maio). Notícias da Beira. 
241 Folha informativa nº9 dos Democratas de Moçambique, na Beira. (1974, 8 junho). Notícias, 
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242 Também diz o mesmo ao consulado americano.243 Afirmou 

que Pangeni lhe tinha dito que a queria levar para Dar es Salaam para falar com a 

FRELIMO. 

244

245  

246

 

Descreveu a transição do GUMO após o 25 de Abril, falando na mobilização 

política

 
242 https://arquivos.rtp.pt/conteudos/entevista-a-joana-simeao/  
243

244 Num comunicado de 20 de maio redigido por Simião e publicado na imprensa, o GUMO 
declara o seu apoio a William Gerard Pott para se tornar Governador-Geral de 
Moçambique.(Comunicado do GUMO, 20 de maio 74, Notícias) Pott era um dos advogados que 
tinham defendido os padres do Macuti e, como vimos, tinha anteriormente estado associado ao 
GUMO com o título de vice-presidente, no período pré-25 de abril (cf. Capítulo 2).  
245 Joana Simiao in Lisbon, 03/06/1974 (US)
246 https://arquivos.rtp.pt/conteudos/entevista-a-joana-simeao/ A entrevista é datada de 2 de 
maio, mas está incorreta. Ela menciona, por exemplo, o comício de Xipamanine que foi dia 3 de 
maio. Penso que seja um erro do mês e que a data correta seria 2 de junho. Isso faria mais 
sentido dadas as deslocações de Simião à Europa no final do mês de maio e inícios de junho, e a 
sua já registada presença em Lisboa dia 3. 



 
 

afirmava 

era  

Quanto ao papel do GUMO no futuro da política moçambicana, Simião distinguia 

duas fases. A primeira, a das negociações de paz em que 

; a segunda fase, seria a 

decisão do destino político de moçambique. Só nessa deveria o GUMO intervir, já que o 

futuro de Moçambique devia 

Contudo, se na primeira fase não se chegasse a uma solução de concordância entre a 

FRELIMO e o go

ou a Simião se esta ideia 

de o GUMO ser secundário à FRELIMO advinha da baixa adesão numérica do mesmo, 

mas Simião enfaticamente recusou a ideia:

são 

 

J: não, não, não, não, não.   

Sobre o referendo, admitia participação do GUMO, após a elaboração de uma 

nova lei 

de alcançar a 

depende da aceitação da FRELIMO. Questionada diretamente sobre a questão de uma 

federação, não diz que sim, nem que não, dizendo que o povo deveria poder escolher que 

tipo de relações teria com a ex-metrópole: 

[no] princípio a paz. Segundo, ver se é possível o referendo, a tal consulta popular. 

Tércio, vamos agora ver o estilo de relações com o que será nessa altura a ex-metrópole. 

relações 

vis-a-vis a ex-metrópole. Mas creio que isso será também produto de uma 

consultação aos moçambicanos.  
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247 Em Lisboa. Conferência de imprensa com a Drª Joana Simião. (1974, 4 junho). Notícias, p.5 
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248 -Secretary for Foreign and 
Commonwealth Affairs and the Vice-President of the United Group of Mozambique (GUMO) at 

TNA FCO 
45/1540 234990 
249 TNA FCO 45/1540 234990 
250 Telegrama, 03/06/1974, TNA FCO 45/1540 234990, nº 95 



 
 

251 

A FRELIMO não precisava da influência nem da moderação do GUMO. A 

primeira reunião com vista à negociação do processo de paz em Moçambique ocorreu nos 

dias 5-6 junho em Lusaka. Do lado português, Soares e Otelo Saraiva de Carvalho, que 

tinham recebido orientações de Spínola para reconhecer a FRELIMO apenas como um 

dos interlocutores. A FRELIMO voltou a afirmar as suas condições, não havendo 

qualquer progresso nas conversações oficiais. (Aniceto & Gomes, 2010)  
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253 Contradições no seio do GUMO. Acusações recíprocas de ilegalidades  fulcro da questão: 
Máximo Dias suspendeu Joana Simião, e esta demitiu aquele. (1974, 17 junho). Notícias, p.3 
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republicado no Tempo. 
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256 Joanna Simiao call at embassy, 12/06/1974 (US) 
257Joanna Simiao call at embassy, 12/06/1974 (US) 



 
 

258 

259 Além disso, 

o apoio discreto da Suazilândia, tendo Simião recebido um convite para revisitar o rei 

Sobhuza, era uma fonte de esperanças para a ideia de uma coligação não-FRELIMO.260 
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261 GUMO statement, 11/06/1974 (US)
262 GUMO statement, 11/06/1974 (US)
263 No relatório do consulado, o nome de Amad Ahmed surge como Amad Mahomad.  
264 Joana Simiao, a new GUMO and COREMO (US)
265 O Edifício Rubi era propriedade de Soares de Melo e Almeida Santos, Almeida Santos tinha 
ações no Hotel Quatro Ventos.  



 
 

Dr. Máximo Dia respondeu através do jornal Notícias: «[Simião] surpreendida 

com a suspensão, decidiu arbitrariamente, sem nenhuma reunião, sem a presença de 

qualquer delegado, tentar demitir ou exonerar o presidente, fora dos termos estatutários» 

e que «[q]uando regressou da Europa telefonou-me a pedir uma reunião geral para o dia 

30 deste mês, na altura ela apresentaria a sua defesa, mas não aguardou a reunião por ela 

pedida.».266 Ele afirmou que a tinha suspenso para lhe dar oportunidade de responder às 

acusações, todavia, Simião não só não esclareceu as acusações e não apresentou provas 

de inocência, como responde à FRELIMO em modo de desafio: que deveriam fazer essas 

acusações na sua cara, e com as evidências que as comprovassem.267

Dias recusou a convocação do Congresso, e afirmou que se a FRELIMO não 

desejava um referendo, o GUMO também não, e que o GUMO suspenderia todas as suas 

atividades em julho quando as negociações se iniciassem.268 

Entretanto, Simião planeava reunir-se com o COREMO na Suazilândia, para 

formar uma frente unida. A análise americana resume os acontecimentos: 

much more than its two competing presidents. Whether an alliance with her old 

COREMO Simiao seems doubtful, but leashing out at provisional 
269 

 

270 

 
266 Notícias, p.3
267 TNA FCO 45/1540 234990 
268 Joana Simiao, a new GUMO and COREMO, 17/06/1974 (US) 
269 Joana Simiao, a new GUMO and COREMO, 17/06/1974 (US) 
270 06/1974, TNA FCO 45/1540 234990 
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272  

 

-se tanto das massas, do povo moçambicano mas tem-se medo de lhes informar e 

pedir o seu ponto de vista num momento crucial dos seus destinos. Sabe-se perfeitamente

que nem toda a população pegou em armas do lado da FRELIMO. Milhões ficaram 

neutros durante o combate violento para a emancipação. Vamos esquecer esses milhões? 

Porque 273  

 

 
271 06/1974, TNA FCO 45/1540 234990 
272 Joana Simião anuncia campanha violenta contra os Democratas. (1974, 24 junho). Notícias, 
pp. 2 e 9. 
273 Joana Simião anuncia... (1974, 24 junho). Notícias, pp. 2 e 9.  
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 a) um homem, um voto 

b) Portugal deveria mudar os chefes de distrito e de província c) comissão devia ser 

nomeada para regular liberdade de expressão da imprensa para os vários partidos d) 

referendo sob a supervisão do secretário-geral da ONU/OUA 278 

Simião mantinha contactos com o rei da Suazilândia, reunindo com ele, e ela 

pensava estabelecer bases em Blantyre e na Suazilândia para a futura coligação. Os 

americanos duvidavam que o rei apoiasse exclusivamente a FRECOMO, como Simião 

parecia querer dar a entender; e também consideravam improvável que aceitasse que uma 

organização anti-FRELIMO estabelecesse a sua base no seu reino.279 

Simião afirma que tem 

número substancial de apoiantes muçulmanos, e a maior parte do comité central do 

GUMO é muçulmano. Também se queria encontrar com o Presidente do Zaire. 280 

A sua estada em Mbabane é curta, na noite regressa a Moçambique, pensando 

partir daí de novo para Nampula281. Parte para o Malawi dia 29, realizando, antes disso 

uma conferência de imprensa, acompanhada de Cassamo Daúde, Calisto Makulube e 

Ahmed Haider. O objetivo era

282
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283 

Falando do tópico do Congresso do Povo Moçambicano, Simião estabeleceu que 

O GUMO enviou um telegrama a Sá 

Carneiro convidando-o para o Congresso

um membro do Governo Provisório e um das Forças Armadas para vir explicar 

284 Exortou a FRELIMO para que a paz fosse 

alcançada, e defendendo a ideia de que o seu poder teria de ser legitimado através de 

eleições: 

para que a Paz seja conseguida e regressem a Moçambique e TODOS lutemos 

politicamente, com armas políticas, pela construção dum Moçambique Independente, 

o nome histórico que a FRELIMO detém, com o capital de 

prestígio, obtido junto da opinião internacional, com fundos financeiros alimentados por 

estados, os nossos irmãos da FRELIMO, uma vez regressados, têm 99% de 

probabilidades de vencerem. E, nessa altura, NINGUÉM poderá contestar que, 

efectivamente, são a expressão da vontade adulta da maioria dos moçambicanos.285 
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283 Notícias da Beira. 30/06/1974-. 
284 Joana Simião em Blantyre. Notícias da Beira. 30/06/1974-. 
285 Joana Simião em Blantyre. Notícias da Beira. 30/06/1974-. 
286 , 05/07/1974 (US) 
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julho). Notícias.  
288 , 08/07/1974 (US) 
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292 

A FRECOMO, na sua opinião, parecia limitada a Joana Simião e aos seus 

Procurava criar uma alternativa à FRELIMO, presumivelmente 

com base na etnia macua (e noutras etnias do Norte) e em medos de certos segmentos da 

população relativamente à ideologia e militância marxista da FRELIMO. Contudo, as 

intenções pareciam longe da realidade. Apesar de tudo, Simião conseguira angariar apoio 

moral e possivelmente financeiro da Suazilândia. Os americanos chegaram a colocar a 

hipótese de a população branca poder apoiar a FRECOMO se esta parecesse ter boa 

probabilidade de emergir vitoriosa. Mas que até aí, tal parecia extremamente duvidoso, 

já que os esforços para montar a dita coligação decorriam lentamente, não havendo 

evidências de que conseguissem o apoio de um setor significativo da população 

moçambicana.293 A maioria da população negra identificava-se ou expressava simpatia 

pela FRELIMO, e na área de Lourenço Marques, o apoio pela FRELIMO era amplo  294 

Além disso, o referendo, em cuja realização toda a estratégia do partido se 

baseava, estava longe de ser uma certeza. A luta armada com a FRELIMO era também 

impossível, a menos que a FRECOMO conseguisse apoio militar. Mas, como avalia um 

dos oficiais consulares, a procura de uma solução que não fosse a FRELIMO 

provavelmente iria continuar enquanto o clima interno em Moçambique o permitisse.295  

 
290Party politics: towards an anti-Frelimo coalition?, 12/07/1974 (US)
291 Party politics: towards an anti-Frelimo coalition?, 12/07/1974 (US)
292 Party politics: towards an anti-Frelimo coalition?, 12/07/1974 (US) 
293 Party politics: towards an anti-Frelimo coalition?, 12/07/1974 (US) 
294  
295Party politics: towards an anti-Frelimo coalition?, 12/07/1974 (US) 



 
 

 

Caiu o I Governo chefiado por Palma Carlos, e foi anunciado o novo governo 

chefiado por Vasco Gonçalves. Spínola perdia um dos seus grandes aliados, e a posição 

do MFA relativamente ao processo descolonizador tornou-se dominante. A posição do 

MFA era a de uma transferência imediata do poder para a FRELIMO, por oposto à 

realização de um referendo/eleições proposto por Spínola. 296 

Simião viu esta mudança no governo com preocupação, e a militarização dos 

macuas ganhou maior dimensão nos seus planos,

. Mas 

 

297

298

 

which was confirmed separately by [an] editor [of a] local newspaper whom Simiao 

sought out, that she seems less confident of her position than on previous visits. Her rapid-

fire name-dropping of African leaders whom she must consult gave impression she [is] 
299 

 

 
296 Frecomo postpones congress, 16/07/1974 (US)  
297 Frecomo postpones congress, 22/07/1974 (US)  
298  
299  
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301 

 

Simiao is increasingly becoming potential embarrassment to US. She telephones long 

distance several times a week to seek information or support. We intend to reiterate firmly 

our position that we have no intention of interfering in internal affairs of Mozambique 

and, if she persists in seeking to involve us, we will refuse further talks with her. We also 

intend to inform her to stop communicating with us by phone.302 

303  

Paulo Gumane 

começava a considerar que Joana Simião estava a tornar-se prejudicial para o movimento 

 . Acusava-a de imaturidade política e de 

ser incapaz de guardar segredos.304 

Em conversas com a embaixada americana em Nairobi, Gumane falou do seu 

plano de criar uma alternativa em Moçambique, recrutando ativistas políticos da 

comunidade moçambicana em Nairobi, que incluía muitos ex-membros da FRELIMO. 

Gumane estava otimista sobre o lançamento do MUNIREMO (Movimento de Unificação 

e Reconciliação de Moçambique), que ele afirmava estar sob o controlo do COREMO305. 

Este novo partido, tinha sido lançado dia 22 de julho por Pedro Mondlane, primo de 

Eduardo Mondlane. Embora sem qualquer organização ou massa de apoio, convidou 

 
300 Political maneuvers of GUMO's Joana Simiao, 01/07/1974 (US)
301 Joana Simiao, 6/07/1974 (US)
302 , 19/07/1974 (US)  
303 Joana Simiao, 24/07/1974 (US) 
304 Coremo President Discusses Mozambique, 26/07,1974 (US) 
305 Coremo President Discusses Mozambique, 26/07/1974 (US) 



 
 

todos os partidos a juntarem-se ao MUNIREMO. As esperanças do COREMO eram que 

bastaria o nome Mondlane  para despoletar um apoio popular. Claramente, não foi isso 

que sucedeu306 Segundo a análise americana o momentum pró-FRELIMO era já 

demasiado forte para uma coligação oposta se conseguir afirmar. A maioria dos países da 

OAU apoiavam a FRELIMO, e até os apoios discretos da Suazilândia e do Malawi iriam 

desaparecer em breve, já que ninguém estaria disposto a apostar num caso perdido. 307  
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, apelidado pelos 

 
306 Muniremo launched on weak note, 31/07/1974 (US)
307 Muniremo launched on weak note, 31/07/1974 (US) 
308 Banda tinha sido o secretário de Gwenjere quando este tinha feito campanha para depor 
Mondlane (Cabrita, 2000) 
309 Panorama da situação no distrito de Nampula. (1974, 17 agosto). Notícias, 2. 



 
 

MONIPAMO (liderado por Basílio Banda, incluía Miguel Murupa), GUMO (Joana 

Simião), CNAM (Calisto Makulube), MONAUMO (Domingos Cardoso) e o MANU-

FUMO (Padre Mateus Gwenjere).310  
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312 

 

Golpe de estado? 

 

Simião telefonou para o consulado americano dia 29 de agosto, possivelmente a 

Moçambique, 

e que ela iria passar a comunicar-se com o consulado através de um nome código (Jodeth).  

Embora o consulado duvidasse das afirmações de Simião, eles consideravam que 

os rumores não podiam ser negligenciados, e que era possível que o PCN tentasse iniciar 

310 Alphabet Soup  Anti-FRELIMO forces form new party, 23/08/1974, (US) 
311 Um em vez de cinco. Novo partido político. (1974, 24 agosto).  Notícias, p.2 
312 Alphabet Soup  Anti-FRELIMO forces form new party, 23/08/1974, (US) 



 
 

atividade de guerrilha na Beira ou no Norte de Moçambique, tentando desse modo 

impedir a transferência de poder para a FRELIMO. 313 

Mais tarde, o consulado questionou Vasco Campira Momboya, membro do PCN, 

 em Moçambique ele disse que o assunto estava a 

ser estudado por um comité executivo especial e que não tinha detalhes.314 Na mesma 

conversa, Momboya fala em conversações que ele e Pedro Mondlane levaram a cabo com 

Spínola e Costa Gomes, apresentando as suas posições, pintando uma imagem de 

ilegitimidade em relação à FRELIMO (apontando a liderança do sul, indicando que Úria 

Simango deveria ser o presidente por direito, falando em compromissos da FRELIMO 

com a China e URSS, e até num suposto projeto federativo com a Zâmbia e a Tanzânia). 

O PCN tinha conhecimento de que o governo português concordara em dar à FRELIMO 

posições no governo provisório, que iria tomar o poder em Moçambique. O PCN queria 

um Alto-Comissário neutro, para garantir que o PCN e outros partidos não-FRELIMO 

tivessem oportunidade de se organizar e competir democraticamente contra a Frelimo por 

posições do governo. De outro modo, afirmava ele, as forças anti-FRELIMO na Rodésia 

e no Malawi e forças do PCN no interior de Moçambique iriam mergulhar o país numa 

guerra civil. 315  

Momboya afirmou que Spínola e Costa Gomes estavam preocupados com o 

perigo da guerra civil em Moçambique e que informaram a delegação portuguesa para 

manter isso em mente durante as negociações. As principais preocupações de Momboya 

eram garantir a sobrevivência do PCN e a segurança da sua liderança após o governo 

provisório, dominado pela FRELIMO, tomar o poder.316  
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314 PCN views on current Mozambique situation, 03/09/1974 (US) 
315 PCN views on current Mozambique situation, 03/09/1974 (US)  
316 PCN views on current Mozambique situation, 03/09/1974 (US)  
317 o: latest plans, 05/09/1974 (US) 



 
 

 

PCN has claimed support among Portuguese military without which 

bloodless coup is inconceivable, particularly after FRELIMO-dominated transitional 

government assumes power. From past experience with Joana Simiao, we would not be 

surprised if her announced plans are unfulfilled. She asked for no support and we 

reiterated US non- 318

A verdade é que houve, de facto, 

completamente espontânea, e não relacionada com os esforços do PCN.  
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318 , 05/09/1974 (US).
319 Eventos seguem o relato do consulado britânico (TNA FCO 45/1541 234990), exceto quando 
expressamente indicado.  
320 https://pt.wikisource.org/wiki/Acordo_de_Lusaka  
321  Analysis of Abortive Uprising in Lourenco Marques. 
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A 

decisão não foi premeditada, segundo a análise do cônsul britânico. 

O grupo insurreto decidiu telefonar aos líderes dos três grupos políticos brancos 

fundados desde o 25 de abril: o FICO, o PSD (antigo CDM) e o Movimento Federalista. 

 
322 Joana Simiao informs congen of impending coup attempt (30/08/1974). 



 
 

Uma hora depois da ocupação da rádio, os líderes desses três grupos tinham tomado conta 

da situação, passando a emitir os objetivos dos seus grupos: que o governo de 

Moçambique independente devia incluir pessoas de todas as raças, e que deveria ser em 

Moçambique e não em Lusaka que as decisões do futuro do país deviam ser tomadas. 

Rejeitavam os termos do Acordo de Lusaka, e apelavam às pessoas de todas as raças para 

se manifestarem pelo seu direito de serem consultadas. Durante este tempo, o governo 

ficou em silêncio. A polícia não parecia inclinada a agir, ou estava mesmo em simpatia 

com os insurretos, e o exército estava inativo.  

A população branca respondeu efusivamente às emissões, e cerca de 20.000 

pessoas saíram à rua na Baixa de Lourenço Marques (os americanos falam em 30.000 

pessoas). A multidão reagiu como se fosse um evento de festa, cantando Grândola Vila 

Morena , e gritando Moçambique unido jamais será vendido , agitando bandeiras 

portuguesas323.  

O MML 

constituir um governo provisório. Declarou que se iria realizar um referendo imediato 

sobre o futuro político de Moçambique, e que todos os grupos políticos seriam 

representados no próximo governo, que teria uma maioria de ministros de origem 

africana. A emissão clarificou que o MML não era anti-FRELIMO, adereçando-os como 

bre o futuro da nação. O 

consulado britânico afirmou que a ling

 

 

Gonçalo Mesquitela, antigo membro da Assembleia Nacional (que tinha dirigido 

duras críticas a Simião, como vimos, aquando da sua conferência em Lisboa) estava 

presente na RCM.  

Mais perigosos foram os apelos feitos aos portugueses que viviam na África do 

Sul e Rodésia para se juntarem à insurreição, e também a antigos membros dos Comandos 

 
323 Mozambique Sitrep no. 1, 12/09/1974 (US) 



 
 

e das Forças Armadas que se juntassem em vários pontos da cidade para formarem uma 

força insurgente e tomassem controlo do aeroporto, da refinaria de petróleo e de outras 

infraestruturas centrais da capital.   

324  

A decisão do PCN de se juntar ao MML deu à insurreição improvisada um 

incentivo extra. Simião foi um dos membros do PCN que se dirigiu ao RCM, aí 

permanecendo até ao meio-dia de 10 de setembro.325 

O MML também fez apelos a Domingos Arouca, mas este não respondeu. Jorge 

Jardim agiu de modo cauteloso, limitando-se a enviar dois emissários para falar com os 

revoltosos, evitando qualquer envolvimento direto na situação. Cerca de vinte e quatro 

horas após o início da ocupação da rádio, o governo português anunciou que o Tenente-

Coronel Dias Lima iria de Lisboa para Lourenço Marques para avaliar a situação. O MML 

tomou isto como sinal prematuro de vitória, e de que o governo iria reconsiderar o Acordo 

de Lusaka. Grandes multidões foram receber o enviado de Spínola, e uma equipa de três 

líderes do PCN e dois brancos foi constituída para o receber. Por essa data, as suas 

reivindicações eram dirigidas ao Exército e às forças de segurança para restauraram a 

ordem. Terça-feira, dia 10 de setembro, o Presidente da República declarou que eles 

tinham de se render ou ser apreendidos. Os revoltosos, no fundo respeitadores das 

entanto, para alguns dos seus participantes, estes eventos tiveram graves consequências. 

 

 

 

 

 

  

 
324 European insurrection in Mocambique 7-10 September 1974, 18/09/1974, TNA FCO 
45/1541 234990.  
325 Dr. Joana Simiao requests US visa to travel to U.N.; gives sitrep of Lourenco Marques, 
11/09/1974 (US)  
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326 Morreu em Lisboa, o político e advogado moçambicano, Máximo Dias (2020, 28 dezembro). 
RFI. https://www.rfi.fr/pt/mo%C3%A7ambique/20201228-ano  
327 Dr. Joana Simiao requests US visa to travel to U.N.; gives sitrep of Lourenco Marques, 
11/09/1974 (US) 
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O jornal Notícias da Beira de dia 20 de outubro noticia a chegada de Simião à 

Beira dia 19, num voo proveniente do Malawi. É recebida por Ahmed Haider. Na tarde 

de dia 20, um correspondente da Reuters informa o consulado americano que Simião tinha 

sido presa na Beira. Esta sucessão de eventos deixa os americanos perplexos: 

in view of her identification as one of leaders of free Mozambique movement whose arrest 

was ordered by the government, it is difficult to understand why she returned to 

Mozambique, particularly since she clearly made no attempt to enter clandestinely or hide 

her whereabouts.334 

Simião tinha algum plano? Porque é ela regressou sem sequer tentar esconder o 

seu paradeiro?  

 
328 Joana Simiao visa request, 12/09/1974 (US) 
329 Simiao Visa, 14/09/1974 (US)
330 Request for asylum: Joana Simiao, 20/09/1974 (US) 
331 Request for asylum: Joana Simiao, 26/09/1974 (US) 
332 Joana Simiao, 04/10/1974 (US) 
333 Joana Simiao, 21/10/1974 (US) 
334 Joana Simiao returns: arrest reported, 21/10/1974 (US) 
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Durante o período de transição, entre março e maio de 1975, a FRELIMO realizou 

-membros do movimento, acusados de traição à luta 

pela libertação nacional. Alguns eram desertores, que se tinham entregado às autoridades 

portuguesas. Outros eram dissidentes, como os que se tinham separado da FRELIMO 

para formar o COREMO e outros grupos. Estes julgamentos foram realizados no 

complexo da FRELIMO em Nachingwea, em frente de recrutas, jornalistas e líderes 

políticos de outros países africanos. Como afirmam Colin Darch & Paolo Israel, o poder 

exercido pela FRELIMO consistia não só nos julgamentos e nas confissões, e na 

reeducação destes prisioneiros, mas também na escrita da história oficial, da inscrição 

destes indivíduos como traidores e reacionários. (Darch & Israel, 2023) 
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Machel acusou-a de fazer viagens a Portugal após o 25 de Abril para garantir que 

as autoridades portuguesas não reconhecessem a FRELIMO. Ele perguntou-lhe como é 

que ela obteve proteção, e ela respondeu Joana Simião foi 
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acusada d

FRELIMO, antes e depois da transferência de poderes.337  

O último julgamento de Nachingwea deu-se em 11-12 de maio de 1975. Todavia, 

dias e contou com a presença dos presidentes Julius Nyerere e Kenneth Kaunda. No final 

do dia 11 de maio, foram apresentados, perante recrutas, jornalistas, e os presidentes 

indivíduos. Machel acusa-os duramente no seu discurso: 
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337 FRELIMO ) 
338 Encontro em Nachingwea (1975, 1 junho). Tempo. 
339 Encontro em Nachingwea (1975, 1 junho). Tempo. 



 
 

 

mesma região, e Chaimite, em Cabo Delgado, estes eram os campos que recebiam 

-se, por ser o campo que era 

destinado aos presos mais notórios. O campo foi estabelecido num antigo quartel militar 

português 

sua mulher, Lázaro Nkavandame, Paulo Gumane, Mateus Gwengere e outras figuras 

proeminentes foram todos 

Joana Simião. (Machava, 2018) O número de presos neste campo nunca ultrapassou os 

140. 

 

340 (Machava, 2018) 

 

 
340 Outros campos, como é o caso de Ruárua e Bilibiza, tinham condições muito piores. Para o 
campo de Bilibiza, foram enviados, por exemplo, músicos, prostitutas, estudantes, e até 
funcionários do aparelho do Estado. O campo tinha fracas condições, não havia cuidados 
médicos, nem alimentos suficientes. Os prisioneiros eram sujeitos a tortura e a castigos 
corporais. (Sousa e Noronha, 2017). 
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Não faço da política uma questão de garrafa de «champagne» de festas. A política é uma 

luta por um «rapport» de força para o poder, que implica até, naturalmente, a perca de 

vida. John Kennedy, onde está ele? Luther King, onde está ele? Não me quero comparar 

com eles. Quero simplesmente dizer que, quando se lança para a arena política, temos que 

ter em consideração a perca da nossa própria vida 343 

 

 

344

 

 
341

342 Carta a Amadeu Cândido da Silva e Costa, janeiro de 74 (Processo 520-SC/CI(2)) 
343 Joana Simião em Blantyre.. Notícias da Beira. 30/06/1974-. 
344 Esta versão dos eventos é proveniente de uma entrevista com a esposa de Casal Ribeiro, e de 
um relato de Jorge Costa, como relatado por João Cabrita em The Tortuous Road to Democracy. 



 
 

 

Segundo um relato, é possível que o próprio Machel não estivesse envolvido na 

decisão:
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